
  

 

PARECER Nº       DE 2020 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 

E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 
nº 45, de 2020 (Mensagem nº 500/2020, na 

origem), da Presidência da República, que submete 
à apreciação do Senado Federal, de conformidade 
com o art. 52, inciso IV, da Constituição, e com o 

art.39, combinado com o art. 41, da Lei nº 11.440, 
de 29 de dezembro de 2006, a indicação do Senhor 

RENATO SOARES MENEZES, Ministro de 
Segunda Classe da Carreira de Diplomata do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer 

o cargo de Embaixador do Brasil na República do 
Congo e, cumulativamente, na República Centro-

Africana. 

Relator: Senador CHICO RODRIGUES  

I – RELATÓRIO 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 
a indicação que o Senhor Presidente da República faz do Senhor RENATO 

SOARES MENEZES, Ministro de Segunda Classe da Carreira de Diplomata 
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador 

do Brasil na República do Congo e, cumulativamente, na República Centro-
Africana.  

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 

diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério 

das Relações Exteriores elaborou o curriculum vitae do diplomata. 

O Sr. RENATO SOARES MENEZES é filho de Rubens de 
Barros Menezes e Maria da Conceição Soares Menezes, e nasceu no Rio de 
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Janeiro (RJ), em 2 de maio de 1954. Graduou-se em História pela 
Universidade Federal Fluminense (RJ), em 1975, em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 1976, concluiu pós-

graduação em História pela Universidade de Brasília (DF) em 1980, e 
concluiu o mestrado em Relações Internacionais na Universidade de 

Belgrano, Buenos Aires, Argentina, em 1986.  

Em 1976, ingressou no Curso de Preparação à Carreira 

Diplomática do Instituto Rio Branco e em 2000 concluiu o Curso de Altos 
Estudos (CAE), do mesmo Instituto, com a tese: "CPLP Para Quê? Sua 

Criação, Análise de Seus Resultados e Perspectivas Para a Sua 
Consolidação".    

Iniciou sua carreira diplomática como Terceiro-Secretário em 
1977. Ascendeu a Segundo-Secretário em 1979 e a Primeiro-Secretário em 

1987; a Conselheiro em 1997 e a Ministro de Segunda Classe em 2005. 
Todas as promoções por merecimento.  

Entre as funções desempenhadas na Chancelaria, destacam-se 

as de Chefe substituto da Divisão de Comunicações (1991) e de Chefe da 
Divisão do Pessoal (2005).  

No Exterior, serviu na Embaixada em Tóquio (1981), no 
Consulado-Geral em Buenos Aires (Cônsul-Adjunto, em 1984), na 

Embaixada em Port-of-Spain (1988), na Embaixada em Lisboa (1997), 
Secretariado Executivo da CPLP (2001), na Embaixada em Rabat (2003), 

Missão do Brasil junto à CPLP, Lisboa (Encarregado da Missão, 2006), 
Consulado Geral em Beirute (Cônsul-Geral, em 2010) e Missão do Brasil 

junto à CPLP, Lisboa (Encarregado da Missão, em 2014).  

O diplomata em apreço recebeu as seguintes condecorações: 

Ordem do Ipiranga, Brasil (1981), no grau de Grande Oficial; Ordem do 
Tesouro Sagrado, Japão (1984), 1º grau; e Medalha Mérito Tamandaré 

(2012).  

Além do currículo do diplomata indicado, o Itamaraty fez 
constar da Mensagem documento informativo sobre a República do Congo 

e sobre a República Centro-Africana, do qual extraímos informações para 
subsídio aos membros da Comissão. 

A República do Congo tem área de 342.000 km² e população de 
4.568 milhões de habitantes, em dados de 2019. Seu PIB (Produto Interno 
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Bruto) alcançou o montante de US$ 11,58 bilhões em 2019 e o IDH (Índice 
de Desenvolvimento Humano) foi de 0,608 no mesmo ano, colocando-o em 
138º lugar entre 188 países. O país tem taxa de alfabetização da ordem de 

79,3% (2019) e expectativa de vida de 64,3 anos (2019).   

No que se refere às relações bilaterais entre o Brasil e a 

República do Congo, estas foram estabelecidas em 1980. A partir de 1984, 
pelos vinte anos seguintes, não houve trocas de visitas ou reuniões bilaterais 

em função do quadro interno vivido pelo país africano. A aproximação foi 
retomada apenas em 2005, com visita do mandatário congolês ao Brasil. Em 

2007, foi realizada a primeira visita de um Chefe de Estado brasileiro ao 
Congo. Na ocasião, foram assinados ajustes complementares nas áreas de 

prevenção e controle da malária, luta contra a AIDS, formação de recursos 
humanos e transferência de técnicas para o cultivo da palma africana e para 

o apoio à produção da cana de açúcar.  

No campo da cooperação educacional Brasil e Congo 
estabeleceram, em 1982, Acordo de Cooperação Cultural, Educacional, 

Científica e Técnica, que se encontra em vigor. Desde 2012, ao amparo 
daquele instrumento, estudantes congoleses vêm se beneficiando de vagas 

oferecidas anualmente por diversas universidades brasileiras.  

Em matéria de cooperação humanitária, o Brasil vem realizando 

doações com vistas à segurança alimentar e nutricional de crianças 
refugiadas na província de Likouala e de medicamentos para o tratamento de 

vítimas da explosão acidental de depósito de armamentos em Brazaville, em 
2012.  

No que se refere ao comércio bilateral, o seu recorde foi 
registrado em 2012, quando o intercâmbio total chegou a US$ 352 milhões. 

Em 2019, o fluxo de comércio foi equivalente a US$ 22 milhões, compondo-
se quase totalmente de exportações brasileiras. A lista de produtos 

exportados pelo Brasil concentrou-se em carne de frango e bovina e álcool 
etílico. Apesar do decréscimo na corrente de comércio, o Brasil vem 
mantendo superávit nas trocas com o Congo desde 2008.  

No que diz respeito a investimentos brasileiros no Congo, 
registra-se a presença naquele país da Asperbras, que atua em projetos de 

construção civil e iniciativas na área do agronegócio. Ademais, tem havido 
conversações de empresas brasileiras da área de defesa e segurança com o 

governo congolês. Estas empresas identificaram oportunidades relativas ao 
suprimento de material para as forças de segurança da República do Congo.  
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O Congo foi beneficiado pela decisão brasileira de reestruturar 
dívidas soberanas de alguns países africanos. Em 2010, a dívida do país 
chegava a US$ 352 milhões, restando agora, em função da reestruturação e 

de redução decorrente de tratativas com o Clube de Paris, cerca de US$ 93 
milhões.  

O Congo mantém estreito relacionamento com a França, os 
Estados Unidos, China e, mais recentemente, voltou a se aproximar de 

Moscou.     

Sobre a República Centro-Africana, sua área é de 622.984 km² 

e sua população, segundo dados de 2019, é de 5.181 milhões de habitantes. 
Em 2019, seu PIB alcançou a cifra de US$ 2,32 bilhões, seu IDH ficou em 

0,381 (188º em 188 países). A expectativa de vida é de 52,8 anos e o índice 
de alfabetização é extremamente baixo: apenas 36,8% da população é 

alfabetizada, segundo dados de 2019. 

No tocante às relações bilaterais com o Brasil, estas foram 
estabelecidas em 2010. Em duas ocasiões, 2012 e 2015, o Brasil doou arroz 

para a República Centro-Africana, a título de ajuda humanitária, por 
intermédio do Programa Mundial de Alimentos (PMA). 

No que se refere ao comércio bilateral, este é ainda muito 
incipiente. Em 2019, as exportações brasileiras para a RCA subiram, 

chegando a US$ 3,1 milhões. A pauta de exportações concentrou-se em 
carne de aves.  

Embora não haja registros de projetos de investimentos 
brasileiros na RCA, entre os setores com maior potencial para a atuação de 

empresas brasileiras destaca-se o de mineração, uma vez que a RCA possui 
extensas reservas de ouro, diamante, titânio, cobalto, granito, urânio, cobre, 

zinco, níquel, tório, zircônio e petróleo, além de minério de ferro. À exceção 
do ouro e do diamante, nenhuma das variadas riquezas minerais da RDA foi, 

até agora, explorada.  

A França, antiga metrópole, a Rússia e a China são países cujos 
vínculos com a RCA vêm se estreitando.  

Em vista da crise iniciada em 2012, que resultou em violentos 
confrontos e violações de direitos humanos, o Conselho de Segurança das 

Nações Unidas aprovou, em 2014, resolução que estabeleceu a Missão 
Multidimensional Integrada de Estabilização das Nações Unidas na 
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República Centro-Africana (MINUSCA), para a qual vários países africanos 
têm contribuído, com destaque para Egito, Marrocos, Burundi, Cameroun e 
Ruanda.    

As exportações da RCA estão concentradas em produtos 
intensivos em recursos naturais. A venda de madeira corresponde a mais de 

50% da pauta exportadora, seguida da venda de diamante.  

Cameroun, França, Índia, Bélgica e Alemanha estão entre as 

principais origens das importações centro-africanas. China, Burundi, 
Bélgica, Luxemburgo e França estão entre os principais destinos das 

exportações.   

A rede consular brasileira na RCA é coberta pela Embaixada em 

Brazzaville e pelo Consulado Honorário em Bangui, não se estimando haver 
comunidade brasileira em números significativos no país.      

Tendo em vista a natureza da matéria em apreciação, não cabe 
serem aduzidas outras considerações no âmbito do presente Relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
S
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